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    Como usar o livro?


  




  Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:




  1o Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados.




  Neste ponto, recomendamos o Vade Mecum de Legislação FOCO – confira em www.editorafoco.com.br.




  2o Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.




  3o Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente.




  4o Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.




  5o Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.




  6o Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.




  7o Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal indicado nos comentários.




  8o Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho.




  9o Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:




  DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei;




  DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da doutrina;




  DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;




  FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;




  NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.




  obs: se você tiver interesse em fazer um Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Objetivas”, recomendamos o curso criado a esse respeito pelo IEDI Cursos On-line: www.iedi.com.br.




  10o Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.




  11o Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.




  12o Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.




  13o Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.




  14o Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor e ética!




  Wander Garcia e Renan Carvalho




  Coordenadores




  

    Prefácio


  




  Informar, negociar, representar. As três funções clássicas da diplomacia, a que muitos aspiram como exercício profissional. Este livro tem como objetivo servir de aporte bibliográfico especializado aos que ora se preparam para exercer essas funções na carreira diplomática. Não é simples encontrar material especializado para um concurso tão complexo. O Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata é provavelmente o mais específico do país, e dificilmente, as referências utilizadas em outros concursos poderiam ser empregadas integralmente na preparação para a diplomacia. A jurisprudência da famigerada “Banca Cespe” não é exatamente a mesma da “Banca CACD”.




  Mas o amigo Renan Flumian, a quem agradeço o convite para assinar em coautoria o capítulo de direito internacional, conseguiu reunir, nesta obra, alguns dos profissionais mais experientes em suas respectivas áreas, e que melhor conhecem o concurso. O livro apresenta, a um só tempo, profundidade acadêmica e rigor analítico aplicado à prova de admissão à diplomacia. Estou seguro de que o leitor encontrará, nas páginas deste livro, valioso aporte especializado para seus estudos.




  Os caminhos que levam às cadeiras do Instituto Rio Branco são muitas vezes árduos, demorados e solitários. As novas gerações de diplomatas enfrentaram, com raras exceções, os dessabores da reprovação. E todos lidaram, de uma forma ou de outra, com as dificuldades da preparação; com a necessidade de conciliar estudo e trabalho; estudo e família; estudo e vida pessoal – porque os companheiros, as companheiras, os pais e os amigos, no mais das vezes se preparam junto com o candidato. Cada um à sua maneira, cada um com sua história de vida, com seus dramas pessoais, enfrenta os desafios dos estudos.




  Determinação. Palavra-chave para os que ora se preparam. Não pensem que será fácil ou necessariamente rápido. Mas tampouco pensem que é impossível ou que está fora de seu alcance. Brilhantismo intelectual nunca foi requisito indispensável para a aprovação. Determinação e foco sim. Uma vez que você tenha um objetivo, persiga-o até que você o alcance.




  Com foco e constância de esforço, o leitor chegará à aprovação; e haverá de perceber que o caminho terá sido árduo, mas também terá sido agradável. Amizades que durarão uma vida, e por vezes relacionamentos, terão sido construídos durante a preparação. Uma experiência profissional, de grande valia no Ministério, terá sido adquirida. Mestrados terão sido defendidos; filhos terão nascidos; e, cada um à sua maneira, cada um em seu sotaque, comemorará a aprovação.




  Ao fim, será apenas o começo.




  O ingresso na carreira, o início das atividades na Secretaria de Estado, em Brasília, o exercício das funções no exterior e as décadas de atividade diplomática pela frente fazem os anos de preparação parecerem uma breve etapa. Árdua, mas gratificante. Fundamentalmente, o início das atividades diplomáticas traz a convicção de que valeu a pena. E de que a chave era, de fato, a determinação.




  Com a certeza de que o esforço de vocês valerá a pena, e com o desejo de encontrá-los em breve, desejo a todos boa leitura e bons estudos.




  Pedro Sloboda




  Diplomata e Professor de Direito Internacional.




  

    9. Economia




    André Roncaglia de Carvalho e Joelson Sampaio*


  




  1. Microeconomia1





  No estudo das preferências dos consumidores, um dos pressupostos mais usados pode ser resumido em “quanto mais de um bem, melhor”. Todavia, nem sempre é assim. Ainda que isso facilite a criação de modelos para o estudo da teoria do consumidor e de curvas de demanda, há coisas que “enjoam”. Isso pode chegar ao ponto em que não apenas a satisfação adicional fique menor, mas que ela fique negativa com a aquisição da unidade adicional do bem.




  (Diplomacia – 2019 – IADES) Considerando essa informação e a teoria econômica subjacente, julgue (C ou E) os itens a seguir.




  (1) O pressuposto de que “quanto mais de um bem, melhor” é tratado no axioma da monotonicidade das preferências.




  (2) A satisfação adicional a cada unidade adicional adquirida do bem é reflexo da lei da utilidade marginal decrescente.




  (3) A quantidade máxima que pode ser adquirida de um bem sem reduzir a utilidade total do consumidor, quando existe, marca um ponto de saciedade.




  (4) Bens que apresentam nível de quantidade a partir do qual a satisfação adicional é negativa têm curva de demanda crescente a partir dessa quantidade.




  1: Correto: Este axioma é também conhecido como o axioma da “ganância ou avidez”, da não saciedade. Trata-se do axioma da dominância, o qual estabelece que os consumidores preferirão mais e não menos bens disponíveis.




  2: Correto: esta é a própria definição da «lei dos rendimentos marginais decrescentes» apresentada por David Ricardo em seu clássico livro Princípios de Economia Política e Tributação, ao discutir o problema da renda da terra. Mais tarde, ao final do século XIX, esse entendimento foi formalizado matematicamente por Stanley Jevons, no contexto da revolução marginalista na economia.




  3: Correto: dada a incidência de incrementos decrescentes à utilidade do indivíduo a cada unidade adicional do bem por ele adquirida, haverá um ponto máximo, além do qual, unidades adicionais levarão a incrementos negativos de utilidade, de forma que a satisfação do indivíduo será equivalente ao nível obtido por ele com menos unidades adquiridas. Isso significa que no ponto de máxima satisfação marginal reside também o ponto de saciedade.




  4: Errado: não há qualquer relação entre os postulados de utilidade marginal decrescente e uma curva de demanda positivamente inclinada. Afinal, seria um contrassenso afirmar que o indivíduo desejaria pagar mais por cada unidade adicional do bem, uma vez atingido o ponto de saciedade.




  Gabarito: 1C, 2C, 3C, 4E




  (Diplomacia – 2017 – CESPE)Com relação a um produto de um mercado que está sob a situação de monopólio natural, o gráfico a seguir mostra: a curva de demanda, D, que corresponde ao preço de venda, p, para cada quantidade, Q, demandada pelo mercado, e a curva de custo marginal, C, que corresponde ao custo marginal, CMg, quando a produção atinge Q unidades. Nesse gráfico, CMg e p estão medidos na mesma escala do eixo vertical.
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  Tendo como referência as informações e o gráfico apresentados, bem como conceitos a eles pertinentes, julgue (C ou E) os itens que se seguem.




  (1) A quantidade a ser produzida e vendida no mercado a que se refere o gráfico em questão é igual àquela determinada pelo cruzamento das curvas D e C.




  (2) O preço de equilíbrio para venda de um produto monopolista é dado em função do custo marginal e da elasticidade-preço da demanda, sendo tanto maior quanto maior for o módulo da elasticidade-preço da demanda, para um dado custo marginal, no trecho em que a demanda for elástica.




  (3) Embora seja decrescente no trecho mostrado no gráfico em apreço, C representa a curva de oferta do monopolista.




  (4) A característica de um monopólio natural é a existência de custos marginais baixos e custos fixos muito altos, impedindo a entrada de concorrentes.




  1. Errado. Em monopólio, a quantidade produzida que maximiza o lucro é dada pelo cruzamento da curva de custo marginal com a de receita marginal, ausente do gráfico.




  2. Errado. O monopolista tem o seu poder limitado pela sensibilidade do consumidor a variações no preço do bem, a chamada elasticidade-preço da demanda. Assim, se esta sensibilidade for elevada, o monopolista não conseguirá repassar ao consumidor suas pretensões de margem de lucro sobre os custos marginais. Desta forma, quanto maior for a elasticidade-preço da demanda (medida em módulo por que ela é sempre negativa), menor será este poder de barganha do monopolista e, portanto, menor será o preço máximo que ele conseguirá cobrar do consumidor.




  3. Errado. Não há curva de oferta do monopolista, pois a oferta depende exclusivamente do comportamento da demanda, não havendo relação entre quantidade ofertada e preço. O monopolista ofertará a quantidade que sua capacidade produtiva conseguir atender. A partir daí, os ajustes se dão no preço do bem e não na quantidade.




  4. Correto. A principal característica de monopólios naturais é existência de quase insuperáveis barreiras à entrada de concorrentes. Os baixos custos permitem ao monopolista derrubar os preços de mercado que tornariam inviável a permanência dos competidores.




  Gabarito 1E, 2E, 3E, 4C




  (Diplomacia – 2017 – CESPE)Tendo em vista os diversos conceitos de elasticidade da demanda e da oferta, julgue (C ou E) os itens a seguir.




  (1) Um bem de Giffen é um bem com elasticidade-renda da demanda maior que 1.




  (2) Para os ofertantes de um bem essencial não vale a pena reduzir a oferta desse bem para forçar o aumento do preço, uma vez que a sua receita total diminuirá ao fim do processo.




  (3) No inverno, uma cidade onde as pessoas disponham de sistemas a gás para aquecimento de água deve apresentar elasticidade-preço da demanda por eletricidade maior que a de outra cidade em que haja somente sistemas elétricos de aquecimento de água.




  (4) Se a oferta de um bem tiver elasticidade zero em relação ao preço, a demanda determinará unicamente o preço de equilíbrio da transação.




  1. Errado. Um bem de Giffen é definido como um bem cuja demanda depende do saldo líquido dos efeitos renda e substituição. Por exemplo, a quantidade de esforço profissional depende do nível do salário oferecido. Quando a renda do trabalhador é baixa, um aumento do salário o leva a substituir horas de lazer por trabalho, com vistas a melhorar sua renda. A partir de determinado nível de salário muito elevado, aumentos nesta remuneração levam o trabalhador a querer “comprar” mais horas de lazer, o chamado efeito renda. Por isso, o bem de Giffen é representado por uma relação não linear (curvilínea), em que o nível de renda pode levar a resultados opostos da demanda pelo mesmo bem.




  2. Errado. A receita de uma empresa é dada por: Receita = Preço x Quantidade. Sua variação percentual é dada, por sua vez, por: Var. % R = Var. % Preço + Var. % Quantidade. Logo, um bem essencial caracterizado por baixa elasticidade-preço da demanda oferece ao seu vendedor a capacidade de elevar muito o preço sem perder no volume de vendas, exatamente porque o bem é essencial (pense no poder de um traficante de drogas em definir o preço para a sua “clientela” dependente daquele bem). Por exemplo, suponha que a redução da oferta levou a um aumento de 10% no preço de mercado e, como resposta, a demanda por aquele bem caiu apenas 2%. Diferentemente do que afirma o item da questão, como a elevação do preço é maior do que a queda da quantidade demandada, a variação percentual da receita é positiva. Segundo a fórmula acima, temos Var. % R = (+ 10%) + (-2%) = + 8%.




  3. Correto. A existência de substitutos eleva a sensibilidade dos consumidores a variações nos preços, neste caso, da energia elétrica. Quando o preço desta subir, os consumidores recorrem à fonte substituta, o gás, reduzindo o consumo de energia elétrica. Assim, uma elevação do preço desta conduz a uma queda da quantidade demandada em proporção maior do que o faria fora do período do inverno.




  4. Correto. A elasticidade-preço da oferta nula, significa que a oferta é insensível ao preço do bem, ou seja, trata-se de uma reta vertical, posicionada sobre o eixo x, no nível associado à sua capacidade produtiva. Pense em um bem com estoque dado pela natureza, como água. A elevação do preço da água não faz aumentar a quantidade de recursos hídricos disponíveis no planeta. Assim, o preço deste recurso é inteiramente determinado pela demanda dos consumidores.




  Gabarito 1E, 2E, 3C, 4C




  (Diplomacia – 2014 – CESPE)Com relação a características dos mercados e comportamento de produtores e consumidores, julgue (C ou E) os itens subsequentes.




  (1) Em um mercado em que há muitos produtores e muitos consumidores de tal modo que um produtor isoladamente não pode fixar o preço de seu produto, é a igualdade entre receita e custo marginais que determinará a quantidade que o produtor deverá produzir para maximizar o lucro.




  (2) Entre as condições que contribuem para impedir a entrada de produtores concorrentes em um mercado monopolista, inclui-se a capacidade do produtor de diferenciar seu produto, criando e mantendo, por exemplo, uma imagem de tradição e estabilidade, ou mesmo, inversamente, de renovação e inovação.




  (3) Mercados com poucos atores, em que a interdependência de ações é uma característica marcante, podem ser representados como um jogo, cujo resultado, associado a uma estratégia, é denominado playoff. Considera-se relativamente mais fácil utilizar a forma estratégica em situações em que um jogador (empresa) deva agir sem o conhecimento da ação de seu concorrente.




  (4) Uma das características de um mercado competitivo ou de concorrência perfeita é a homogeneidade do produto, ainda que as marcas acentuem diferenças nas qualidades do produto; nesse caso, os consumidores irão preferir marcas de menor preço.




  1. Correto.




  2. Correto.




  3. Errado. O resultado previsto para cada escolha de cada agente em uma interação estratégica é chamado de “payoff”, não “playoff”. Ademais, não é mais “fácil” utilizar a forma estratégica na presença de informação incompleta. O que a teoria sugere é que, nestes casos, emerge uma espécie de resultado espontâneo, chamado de equilíbrio de Nash, que é a melhor estratégia dada a desinformação mútua sobre as ações dos agentes envolvidos na interação.
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